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RELATÓRIO 

O segmento de bares e restaurantes do Rio Grande do Norte também se mostrou 

contrário à possibilidade de aumento do ICMS de 18% para 20% para o ano de 2025. Na 

avaliação de entidades representativas do setor, o aumento de imposto é prejudicial a 

economia e pode afetar o faturamento dos estabelecimentos que ainda se recuperam 

dos prejuízos causados pela pandemia. Além do setor de bares e restaurantes, entidades 

representativas do setor produtivo do Rio Grande do Norte emitiram um 

posicionamento conjunto se mostrando contrários ao aumento de ICMS no Estado. A 

nota é assinada pela Fecomércio RN, FIERN, Faern, Facern, FCDL e CDL Natal. 

Na última semana, o auditório do Hotel Barreira Roxa, uma comitiva portuguesa 

composta por representantes dos municípios de Setúbal, Palmela e Sesimbra, além de 

empresários da região, foram recebidos por membros da diretoria do Sistema 

Fecomércio e Senac RN. O encontro – que também contou com a participação da 

Secretária Estadual de Turismo do Rio Grande do Norte, Solange Portela – e gestores do 

Hotel-Escola Senac Barreira Roxa, teve como objetivo o intercâmbio de experiências e 

propostas de parcerias para o fortalecimento de projetos conjuntos com foco no 

desenvolvimento sustentável e capacitação profissional. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio RN, divulga a programação das últimas atividades do Palco Giratório 2024. 

Com ingressos gratuitos, Natal, Caicó e Mossoró recebem quatro espetáculos no mês de 

novembro, além de momentos de intercâmbio cultural. A entrada em todas as 

atividades é mediante a entrega de 1 kg de alimento não perecível, que será doado ao 

Sesc Mesa Brasil. 

Nesta terça-feira (12), será realizado o lançamento da chapa “ABC: Paixão que nos 

Move” durante um café da manhã no auditório da Fecomércio, localizado na Avenida 

Alexandrino de Alencar, no bairro do Alecrim. A programação terá início às 8h30 e 

contará com a indicação do candidato ao Conselho Deliberativo, seguida pela 

apresentação oficial do Plano de Gestão e uma coletiva de imprensa. 

A Confederação Nacional do Comércio (CNC) defendeu a liberação dos cassinos físicos 

em vez das apostas online no Brasil. A posição foi reforçada durante a audiência pública 

convocada pelo Supremo Tribunal Federal (STF) sobre a Lei das Bets, que ocorre nesta 

segunda-feira (11). A CNC é autora de uma das ações que contesta a norma no STF. 

A previsão para a inflação oficial do Brasil em 2024, conforme o Relatório Focus 

divulgado pelo Banco Central, teve um leve aumento, passando de 4,59% para 4,62%. 

Para os anos seguintes, as expectativas também foram ajustadas: em 2025, a projeção 

para o IPCA subiu de 4,03% para 4,10%, enquanto para 2026, a expectativa passou de 

3,61% para 3,65%. A meta de inflação estabelecida pelo Banco Central é de 3,00% para 

os anos de 2025 a 2026, com uma margem de tolerância de 1,5 ponto percentual.  



 
 

A procura por aluguéis de casas de praia para veraneio no litoral do Rio Grande do Norte 

registra alta acima de 20% em 2024, conforme relatos de fontes ouvidas pela 

reportagem. Pirangi, Cotovelo e Búzios, no litoral Sul, são os destinos mais procurados, 

embora as praias do litoral Norte estejam cada vez mais na mira dos veranistas. Os 

preços variam de acordo com variados fatores e perfis, mas podem oscilar bastante, 

com valores médios entre R$ 5 mil e R$ 50 mil ao mês. Janeiro e fevereiro são os 

períodos de preços mais salgados. A infraestrutura dessas áreas é o principal atrativo 

para quem busca passar a estação mais quente do ano à beira-mar.  



 
 

Em crise, bares e restaurantes temem alta do ICMS no RN 
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temem-alta-do-icms-no-rn/  
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Veículo TRIBUNA DO NORTE 
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Em crise, bares e restaurantes temem alta do ICMS no RN 

 

Grace Gosson afirma que proposta de aumento do ICMS no RN será “extremamente 

prejudicial” | Foto: Magnus Nascimento 

PUBLICIDADE 

O segmento de bares e restaurantes do Rio Grande do Norte também se mostrou 

contrário à possibilidade de aumento do ICMS de 18% para 20% para o ano de 2025. 

Na avaliação de entidades representativas do setor, o aumento de imposto é 

prejudicial a economia e pode afetar o faturamento dos estabelecimentos que ainda 

se recuperam dos prejuízos causados pela pandemia. 

https://tribunadonorte.com.br/economia/em-crise-bares-e-restaurantes-temem-alta-do-icms-no-rn/
https://tribunadonorte.com.br/economia/em-crise-bares-e-restaurantes-temem-alta-do-icms-no-rn/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/11/20241112_6EC01.jpg


 
 

O presidente da Associação Brasileira de Bares e Restaurantes no Rio Grande do Norte 

(Abrasel), Paolo Passariello, aponta que o aumento trará prejuízos significativos ao 

setor. 

Play Video 

“Claramente isso terá uma influ-ência grande a respeito do que já temos de altos 

preços, em especial no final do ano. Estamos com um alto número de associados 

apertados porque não conseguem repassar o valor dos insumos muito alto, e com esse 

aumento de impostos vai ser ainda pior para o nosso setor ter lucro e não fechar no 

negativo”, cita. “Nossas pesquisas mostram que ainda hoje temos um número alto, na 

faixa de 40%, não conseguem fechar os meses no positivo. Somos absolutamente 

contra o aumento”, aponta. 

Ainda segundo Paolo, caso o aumento seja de fato aprovado junto à Assembleia 

Legislativa, será inevitável o aumento de preços junto aos cardápios dos 

estabelecimentos em Natal e no interior do Estado. 

“Impacta em tudo, porque com certeza vamos ter aumento de preço e matéria-prima. 

E parte desse aumento será repassado para o consumidor, outra parte não 

conseguimos repassar. Se repassarmos tudo, vou afastar o cliente do meu restaurante 

e do meu bar”, acrescenta. 

Mesmo pensamento tem a presidente do Sindicato dos Hotéis, Bares, Restaurantes e 

Similares do RN (SHRBS-RN), Grace Gosson, a proposta de aumento do ICMS no RN 

será “extremamente prejudicial” para o setor. 

“Avaliamos que a proposta de aumento da alíquota do ICMS no Rio Grande do Norte 

de 18% para 20% será extremamente prejudicial para a atividade econômica dos 

hotéis, restaurantes, bares e similares, especialmente se considerarmos que essas 

atividades não tem conseguido repassar todo o custo de suas matérias primas para o 

preço dos produtos e serviços, em virtude do aumento da inflação. Na prática, o 

impacto do aumento de alíquota de ICMS afetará, principalmente, os mais pobres, que 

terão seu poder de compra reduzido”, acrescenta. 

Além do setor de bares e restaurantes, entidades representativas do setor produtivo 

do Rio Grande do Norte emitiram um posicionamento conjunto se mostrando 

contrários ao aumento de ICMS no Estado. A nota é assinada pela Fecomércio RN, 

FIERN, Faern, Facern, FCDL e CDL Natal. 

“Com base nos resultados de arrecadação e desempenho econômico registrados, bem 

como no crescimento das despesas do Governo verificado em 2024 e na falta de 

previsão de um plano de diminuição de gastos, as entidades são unânimes em reforçar 

sua posição contrária ao aumento do Imposto. Este é um posicionamento em defesa 

de toda a sociedade norte-rio-grandense, sobretudo aqueles mais pobres, que são os 

maiores impactados pelo aumento da carga tributária. Com o objetivo maior de 



 
 

manter o diálogo respeitoso, as entidades propõem um amplo debate sobre o 

desenvolvimento sustentável e equilíbrio fiscal norte-rio-grandense, por meio do qual 

seja possível repactuar o estado”, aponta a nota conjunta. 

Projeto 

O Governo do Rio Grande do Norte encaminhou à Assembleia Legislativa (ALRN) um 

projeto de lei para aumentar a alíquota do Imposto sobre Operações Relativas à 

Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual 

e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS) de 18 para 20%. O Governo alega perdas de 

arrecadação e tem condicionado reajustes de servidores ao aumento do imposto em 

2025. Além disso, o PL quer alterar a taxação de IPVA (Imposto sobre a Propriedade de 

Veículos Automotores), Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e Doações de 

Quaisquer Bem e Direitos (ITCMD) e passar a taxar carros elétricos, atualmente isentos 

de IPVA no Estado. A expectativa do Estado é arrecadar R$ 948 milhões no ano que 

vem caso o pacote fiscal seja aprovado. 

Na mensagem enviada à ALRN, a governadora Fátima Bezerra (PT) alega que o 

aumento do imposto é necessário para evitar perdas substanciais na arrecadação do 

Rio Grande do Norte. O argumento principal é a Reforma Tributária. Segundo o 

Executivo, a nova Lei estabelece como parâmetro para o rateio da arrecadação do 

novo imposto sobre o consumo, a receita média de cada ente federativo no período de 

2019 a 2026. O Governo disse que discutiu e apresentou as medidas junto ao setor 

produtivo antes do envio das matérias à ALRN. 

  



 
 

Comitiva portuguesa 

Link https://www.liegebarbalho.com/comitiva-portuguesa/  

Data da 
publicação 

09/11/2024 

Veículo BLOG LIEGE BARBALHO 

Classificação POSITIVO 

 

Comitiva portuguesa 

 

 

Na última semana, o auditório do Hotel Barreira Roxa, uma comitiva 

portuguesa composta por representantes dos municípios de Setúbal, 

https://www.liegebarbalho.com/comitiva-portuguesa/
https://www.liegebarbalho.com/comitiva-portuguesa/


 
 

Palmela e Sesimbra, além de empresários da região, foram recebidos por 

membros da diretoria do Sistema Fecomércio e Senac RN. 

O encontro – que também contou com a participação da Secretária 

Estadual de Turismo do Rio Grande do Norte, Solange Portela – e gestores 

do Hotel-Escola Senac Barreira Roxa, teve como objetivo o intercâmbio de 

experiências e propostas de parcerias para o fortalecimento de projetos 

conjuntos com foco no desenvolvimento sustentável e capacitação 

profissional. 

A comitiva, composta pelo presidente da Câmara Municipal de Setúbal, 

André Valente; da Câmara Municipal de Palmela, Álvaro Balseiro; e da 

Câmara Municipal de Sesimbra, Francisco Jesus; estão no Rio Grande do 

Norte ficaram em Natal até o ultimo sábado,  para um intercâmbio de 

conhecimentos e a apresentação das potencialidades do estado em 

diversas áreas. 

Durante a reunião, o representante da Fecomércio RN, o diretor 

Executivo, Laumir Barrêto, e o diretor regional do Senac RN, Raniery 

Pimenta, compartilharam informações sobre os projetos em andamento e 

destacaram temas prioritários pela entidade para o desenvolvimento do 

estado, como turismo, sustentabilidade e inovação. 

  



 
 

Teatro Últimos espetáculos do Palco Giratório 2024 acontecem gratuitamente em 

três cidades 
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Teatro Últimos espetáculos do Palco Giratório 2024 acontecem 

gratuitamente em três cidades 

Ingressos podem ser retirados pelo Sympla e entrada é mediante doação 

de 1 kg de alimento 

por: NOVO Notícias 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio RN, divulga a programação das últimas atividades 

do Palco Giratório 2024. Com ingressos gratuitos, Natal, Caicó e Mossoró 

recebem quatro espetáculos no mês de novembro, além de momentos de 

intercâmbio cultural. A entrada em todas as atividades é mediante a 

entrega de 1 kg de alimento não perecível, que será doado ao Sesc Mesa 

Brasil. 

O Palco Giratório é o maior projeto de difusão e circulação das artes 

cênicas do Brasil. Neste ano, em sua 26ª edição, 17 grupos artísticos estão 

percorrendo 80 cidades do país para levar mais de 400 apresentações, 

entre espetáculos de teatro, dança e circo. No Rio Grande do Norte, as 

atividades começaram em junho e finalizam neste mês de novembro. 

Na próxima terça-feira, 12, o La Luna Cia de Teatro (SC) apresenta o 

espetáculo “Circo de los Pies”, no auditório do Sesc Cidade Alta, às 19h. 

No dia anterior, no mesmo local acontece a atividade “Pensamento 

Giratório”, em que o grupo participa de uma mesa redonda para 

compartilhar reflexões e discussões acerca da peça. A atividade acontece 

a partir das 15h. 

https://www.novonoticias.com.br/ultimos-espetaculos-do-palco-giratorio-2024-acontecem-gratuitamente-em-tres-cidades/
https://www.novonoticias.com.br/ultimos-espetaculos-do-palco-giratorio-2024-acontecem-gratuitamente-em-tres-cidades/


 
 

Em Caicó/RN, o grupo apresenta o “Circo de los Pies” (SC) no dia 14 de 

novembro, às 19h, na Concha Acústica do Sesc Seridó. No dia anterior, 

acontecerá um momento de intercâmbio, onde o coletivo local Trapiá Cia 

Teatral (RN) apresentará o espetáculo “O Menino Pássaro”, no mesmo 

local, a partir das 19h. 

Já em Mossoró/RN, o La Luna Cia de Teatro apresenta o espetáculo “Circo 

de los Pies” no dia 17 de novembro, às 16h, na sede da Cia Máscara de 

Teatro. No dia anterior, acontece um momento de intercâmbio, com a 

apresentação da peça “Desassossego” pelo próprio grupo local, às 19h. 

Na semana seguinte, o Bando Coletivo de Teatro (PE) tem duas 

apresentações do seu espetáculo “Quatro Luas”: uma em Caicó, no dia 19 

de novembro, às 19h, na Concha Acústica do Sesc Seridó; e outra em 

Mossoró, no dia 21 de novembro, às 19h, no Teatro de Quintal (sede da 

Cia Pão Doce de Teatro). 

Em Natal, o espetáculo “A Fábrica dos Ventos”, produção da Trupe Lona 

Preta (SP), será apresentado nos dias 23 e 24 de novembro, às 16h, no 

Teatro Riachuelo. Já no dia 22, acontece o “Pensamento Giratório”, ou 

seja, uma roda de conversa com a equipe do coletivo, a partir das 15h, no 

auditório do Sesc Cidade Alta. 

Por último, o grupo potiguar Movidos Dança apresenta seu espetáculo 

“Nuvem de Pássaros” no dia 22 de novembro, às 19h, no palco da unidade 

Sesc Mossoró. Já no dia seguinte, acontece um momento de intercâmbio, 

com a apresentação do espetáculo local “Retorno ao Ma”, no Teatro de 

Quintal (sede da Cia Pão Doce de Teatro). 

Serviço: 

O que: Últimos espetáculos do Palco Giratório 2024 acontecem 

gratuitamente em Natal, Caicó e Mossoró 

Entrada: Gratuita, mediante doação de 1 kg de alimento não perecível 

Programação: Clique aqui https://sescrn.com.br/agenda_sesc/palco-

giratorio-2024-ultimos-espetaculos/ 

  

https://sescrn.com.br/agenda_sesc/palco-giratorio-2024-ultimos-espetaculos/
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ABC: Irapoã lança chapa oficialmente 
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ABC: Irapoã lança chapa oficialmente 

Foto: Pedro Brandão/Jovem Pan News Natal 

PUBLICIDADE 

Nesta terça-feira (12), será realizado o lançamento da chapa “ABC: Paixão que nos 

Move” durante um café da manhã no auditório da Fecomércio, localizado na Avenida 

Alexandrino de Alencar, no bairro do Alecrim. 

https://tribunadonorte.com.br/esportes/abc-irapoa-lanca-chapa-oficialmente/
https://tribunadonorte.com.br/esportes/abc-irapoa-lanca-chapa-oficialmente/
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A programação terá início às 8h30 e contará com a indicação do candidato ao 

Conselho Deliberativo, seguida pela apresentação oficial do Plano de Gestão e uma 

coletiva de imprensa. 

Esse plano, segundo documento da assessoria do candidato, possui quatro “pilares de 

sustentação”: Títulos, Base Sólida, Sustentabilidade e Torcida. A chapa publicou as 

propostas na última sexta-feira (08/11). 

O plano abrange uma gestão completa do clube para o próximo triênio (2025-2027), 

cujo objetivo principal e dar continuidade a liquidez das dívidas, profissionalizar a 

modernizar o clube com metas a curto, médio e longo prazo. Segundo o candidato a 

presidente Irapoã Nóbrega, “Todas as propostas são reais, nada de vender ilusão aos 

torcedores, inclusive tem propostas para serem executadas imediatamente, logo após 

a eleição, no futebol a espera pode nos custar muito caro, por isso unimos pessoas 

dentro de um projeto que pretende não só dar continuidade ao pagamento de dívidas, 

mas sim profissionalizar e modernizar o clube”, definiu. 
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ABC 

Hoje, terça-feira (12), será realizado o lançamento da chapa “ABC: Paixão que nos 

Move” durante um café da manhã no auditório da Fecomércio, localizado na Avenida 

Alexandrino de Alencar, 562, no bairro do Alecrim. A programação terá início às 8h30 e 

contará com a indicação do candidato ao Conselho Deliberativo, seguida pela 

apresentação oficial do Plano de Gestão e uma coletiva de imprensa. 
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CNC defende cassinos físicos no Brasil e se posiciona contra apostas on-line 

Link https://valor.globo.com/brasil/noticia/2024/11/11/cnc-defende-cassinos-
fisicos-no-brasil-e-se-posiciona-contra-apostas-on-line.ghtml  
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CNC defende cassinos físicos no Brasil e se posiciona contra apostas on-

line 

Segundo a entidade, os cassinos físicos podem gerar R$ 148,4 bi anuais de 

PIB, já nos jogos eletrônicos, o Brasil perderia entre R$ 19,5 a R$ 220 bi 

em riquezas 

 

Segundo a confederação, cassinos físicos podem trazer ao Brasil R$ 37,3 bi 

em tributos e gerar 1 milhão de empregos — Foto: Anna Shvets/Pexels 

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2024/11/11/cnc-defende-cassinos-fisicos-no-brasil-e-se-posiciona-contra-apostas-on-line.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2024/11/11/cnc-defende-cassinos-fisicos-no-brasil-e-se-posiciona-contra-apostas-on-line.ghtml


 
 

A Confederação Nacional do Comércio (CNC) defendeu a liberação 

dos cassinos físicos em vez das apostas online no Brasil. A posição foi 

reforçada durante a audiência pública convocada pelo Supremo Tribunal 

Federal (STF) sobre a Lei das Bets, que ocorre nesta segunda-feira (11). A 

CNC é autora de uma das ações que contesta a norma no STF. 

A organização apresentou um quadro comparativo entre as vantagens do 

cassino físico e as desvantagens dos jogos online. De acordo com a 

entidade, os cassinos físicos podem gerar R$ 148,4 bilhões anuais 

no Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, já nos jogos eletrônicos, o Brasil 

perderia entre R$ 19,5 a R$ 220 bilhões em riquezas. 

Segundo informações da confederação, os cassinos físicos podem trazer 

ao Brasil R$ 37,3 bilhões em tributos e gerar 1 milhão de empregos – em 

uma projeção de um estabelecimento por Estado. Já os jogos virtuais 

fazem o país perder de R$ 2,1 bilhões a R$ 14,5 bilhões por ano em 

arrecadação e não geram empregos. Para a CNC, os cassinos físicos podem 

desenvolver as regiões Norte-Nordeste do país. 

Economista chefe da CNC, Felipe Tavares defendeu que os cassinos físicos 

trazem benefícios ao país, uma vez que criam empregos, desenvolvimento 

regional e fomentam o turismo no Brasil. Ele sugeriu, por exemplo, o 

serviço de cassino em resorts. 

Além disso, o economista explicou que é mais fácil o controle e a 

governança. “Toda a parte da governança em relação a lavagem de 

dinheiro diminui abruptamente porque as empresas estão sediadas e 

operam no Brasil. Os cassinos físicos facilitam muito o controle porque 

existe um arcabouço de regulação real”, afirmou. O economista sugeriu 

que o Brasil se inspire em outras legislações internacionais, como nos 

Estados Unidos. 

Impedimento de entrada de menores 

Quanto à saúde mental dos jogadores e proteção da infância, Tavares 

argumentou que os cassinos físicos têm maior controle, seja pela 

necessidade do deslocamento do jogador e o impedimento de entrada de 

menores nos estabelecimentos. 



 
 

Tavares informou que somente em 2024, o varejo brasileiro deixou de 

faturar R$ 90 bilhões e 1,3 milhão de brasileiros entraram em 

inadimplência, sendo que o aumento é maior na faixa de renda entre zero 

e três salários mínimos. 

De acordo com o economista, o varejo não está perdendo apenas o 

faturamento bruto, mas está crescendo menos que a renda – o que 

evidencia que as famílias não estão poupando ou consumindo no varejo e, 

sim, gastando com apostas. 

As ações contra a Lei das Bets foram ajuizadas pela CNC e pelo 

Solidariedade. As preocupações da entidade e do partido são 

similares: endividamento das famílias, em especial nas de maior 

vulnerabilidade social e econômica, e o risco do comportamento 

compulsivo dos jogadores. 

Aprovada no Congresso e sancionada pelo presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT), a Lei das Bets abrange apostas virtuais, apostas físicas, eventos 

esportivos reais, jogos on-line e eventos virtuais de jogos on-line. A lei 

estabelece os critérios sobre tributação e as normas para a exploração do 

serviço. Define, ainda, a distribuição da receita arrecadada, fixa sanções e 

estabelece as competências do Ministério da Fazenda na regulamentação, 

autorização, monitoramento e fiscalização da atividade. 
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Mercado financeiro estima inflação de 4,62% em 2024 

Projeção está acima do teto da meta para o ano 

Pedro Peduzzi - Repórter da Agência Brasil 

As expectativas do mercado financeiro relacionadas a inflação e câmbio 

estão em alta. Já as relativas ao Produto Interno Bruto (PIB) e a taxa básica 

de juros (Selic) permanecem estáveis, segundo o Boletim Focus divulgado 

nesta segunda-feira (11) pelo Banco Central.  

No caso do Índice Nacional de Preços ao Consumidor (IPCA), considerado 

a inflação oficial do país, o boletim apresenta expectativas de alta há seis 

semanas, chegando a 4,62% para o fechamento de 2024. Há uma semana, 

a expectativa era de que o ano fecharia com uma inflação de 4,59%. Há 

quatro semanas, a previsão era 4,39%. 

Para 2025, as expectativas apresentadas no boletim semanal é de que o 

ano feche com uma inflação de 4,1%, acima das projeções apresentadas 

nas últimas quatro semanas, que variaram de 3,96% a 4,03%. O mercado 

projeta, para 2026, que o ano fechará com um IPCA de 3,65%. É a segunda 

semana seguida de alta. 

A estimativa para 2024 mantém-se acima do teto da meta de inflação a 

ser perseguida pela autoridade monetária, de 3% para este ano, com 

intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. 

Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o superior 4,5%. 

A partir de 2025, entrará em vigor o sistema de meta contínua fixado em 

3%, com margem de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para 

baixo. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-11/mercado-financeiro-estima-inflacao-de-462-em-2024
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Câmbio e PIB 

As expectativas relacionadas ao valor do dólar aumentaram pela quarta 

semana consecutiva, chegando a R$ 5,55. Há uma semana, o mercado 

financeiro projetava que a moeda norte-americana fecharia 2014 

custando R$ 5,50; e há quatro semanas, R$ 5,40. Para os anos 

subsequentes, o mercado projeta que o dólar fechará cotado a R$ 5,48 em 

2025; e R$ 5,40 em 2026. 

As previsões para o crescimento do país permanecem estáveis, o que era 

de certa forma esperado, uma vez que já estamos em novembro. Com 

isso, o mercado financeiro mantém em 3,10% as expectativas de 

crescimento do PIB, que é a soma de todas as riquezas produzidas no país. 

Para 2025 e 2026, as expectativas são de crescimento de 1,94% e 2%, 

respectivamente. 

Selic 

Também se mantém estável as expectativas do mercado financeiro para a 

taxa básica de juros (Selic) ao final do ano, em 11,75%. Este percentual 

tem se mantido estável há seis semanas consecutivas. Para 2025, é 

esperado que o ano feche com uma Selic de 11,5%; e para 2026, em 10%. 
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Boletim Focus: mercado eleva estimativa de inflação em 2024 para 4,62%, 

com estouro da meta 

Números foram divulgados pelo Banco Central. Mercado também 

aumentou projeção de inflação para 2025 e 2026. 

 

Dinheiro, real, notas de R$ 50, contagem de cédulas — Foto: Marcello 

Casal Jr./Agência Brasil 
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Os economistas do mercado financeiro elevaram a estimativa para o 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de 4,59% para 

4,62%. Foi a sexta alta consecutiva. 

Com isso, a projeção segue acima do teto da meta de inflação para este 

ano, que é de 4,50%. 

As expectativas, fruto de pesquisa com mais de 100 instituições 

financeiras na última semana, constam do relatório "Focus" divulgado 

nesta segunda-feira (11) pelo Banco Central (BC). 

Estimativa do mercado financeiro para a inflação de 2024 

Projeções para o IPCA, o índice oficial 

03/11/202317/11/202301/12/202315/12/202329/12/202312/01/202426/

01/202416/02/202401/03/202415/03/202428/03/202412/04/202426/04/

202310/05/202424/05/202407/06/202421/06/202405/07/202419/07/20

2602/08/202716/08/202430/08/202413/09/202427/09/202411/10/2024

25/10/202408/11/202443,53,754,254,54,75 

Fonte: Banco Central 

• A meta central de inflação é de 3% neste ano – e será considerada 

formalmente cumprida se o índice oscilar entre 1,5% e 4,5% neste 

ano. 

• Caso a meta de inflação não seja atingida, o BC terá de escrever e 

enviar uma carta pública ao ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 

explicando os motivos. 

A projeção do mercado de que a inflação ficará acima do teto da meta 

neste ano acontece após a divulgação do IPCA de setembro, que 

veio pressionado por questões climáticas, como a seca, que impactou a 

energia elétrica e os alimentos. 

  Para 2025, a estimativa de inflação subiu de 4,03% para 4,10% na 

última semana. 

  E, para 2026, a expectativa subiu de 3,61% para 3,65%. 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/ipca/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/10/09/ipca-precos-sobem-044percent-em-setembro-segundo-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/10/09/ipca-precos-sobem-044percent-em-setembro-segundo-ibge.ghtml


 
 

• Pelo sistema de metas, o BC tem de calibrar os juros para tentar 

manter a inflação dentro do intervalo existente. 

• Para isso, a instituição olha para frente, pois a Selic demora de seis a 

18 meses para ter impacto pleno na economia. 

• Neste momento, por exemplo, o BC já está mirando na expectativa 

de inflação calculada em 12 meses até meados de 2026. 

   Porque isso importa? Quanto maior a inflação, menor é o poder de 

compra das pessoas, principalmente das que recebem salários menores. 

Isso porque os preços dos produtos aumentam, sem que o salário 

acompanhe esse crescimento. 
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Camarotti: Lula está calculando o desgaste político com corte de gastos 

Produto Interno Bruto 

Para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) em 2024, a projeção do 

mercado permaneceu estável em 3,10%. 

• O PIB é a soma de todos os bens e serviços produzidos no país. O 

indicador serve para medir a evolução da economia. 

• Já para 2025, a previsão de alta do PIB do mercado financeiro 

avançou de 1,93% para 1,94%. 

Taxa de juros 

Os economistas do mercado financeiro continuaram prevendo aumento 

da taxa básica de juros da economia brasileira até o fim do ano. 

• Atualmente, a taxa Selic está em 10,75% ao ano, após um aumento 

em meados de setembro. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/07/31/copom-mantem-selic-em-1050percent-ao-ano-em-decisao-ja-esperada-pelo-mercado.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/09/18/copom-aumenta-selic-pela-primeira-vez-no-governo-lula-e-taxa-vai-a-1075percent.ghtml


 
 

• Para o fechamento de 2024, a projeção do mercado para o juro 

básico da economia continuou em 11,75% ao ano, o que pressupõe 

novas elevações até o fim do ano. 

• Para o fim de 2025, o mercado financeiro manteve a projeção em 

11,50% ao ano. 

• Com isso, os economistas continuam estimando corte dos juros ano 

que vem. 

Outras estimativas 

Veja abaixo outras estimativas do mercado financeiro, segundo o BC: 

• Dólar: a projeção para a taxa de câmbio para o fim de 2024 subiu de 

R$ 5,50 para R$ 5,55. Para o fim de 2025, a estimativa avançou de 

R$ 5,43 para R$ 5,48. 

• Balança comercial: para o saldo da balança comercial (resultado do 

total de exportações menos as importações), a projeção recuou de 

US$ 77,8 bilhões para US$ 77,6 bilhões de superávit em 2024. Para 

2025, a expectativa para o saldo positivo subiu de US$ 76,5 bilhões 

para US$ 76,7 bilhões. 

• Investimento estrangeiro: a previsão do relatório para a entrada de 

investimentos estrangeiros diretos no Brasil neste ano ficou estável 

em US$ 72 bilhões. Para 2025, a estimativa de ingresso recuou de 

US$ 73,8 bilhões para US$ 74 bilhões. 
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Mercado financeiro volta a elevar estimativa de inflação entre 2024 e 

2026 

Previsão para este ano teve um leve aumento, passando de 4,59% para 

4,62%; meta estabelecida pelo Banco Central é de 3%, com tolerância de 

1,5 ponto percentual para cima ou para baixo 

João Geraldo Borges Júnior/Pixabay

Para 2025, a projeção se manteve em 4,00%, e para 2026, a expectativa é 

de 3,70% 
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A previsão para a inflação oficial do Brasil em 2024, conforme o Relatório 

Focus divulgado pelo Banco Central, teve um leve aumento, passando de 

4,59% para 4,62%. Para os anos seguintes, as expectativas também foram 

ajustadas: em 2025, a projeção para o IPCA subiu de 4,03% para 4,10%, 

enquanto para 2026, a expectativa passou de 3,61% para 3,65%. A meta 

de inflação estabelecida pelo Banco Central é de 3,00% para os anos de 

2025 a 2026, com uma margem de tolerância de 1,5 ponto percentual. 

Entre os economistas que apresentam as previsões mais precisas, a 

expectativa para a inflação em 2024 aumentou de 4,53% para 4,56%. 

Para 2025, a projeção se manteve em 4,00%, e para 2026, a expectativa é 

de 3,70%. No que diz respeito à taxa Selic, as estimativas foram fixadas em 

11,75% para o final de 2024, 11,50% para 2025 e um aumento de 9,75% 

para 10,00% em 2026. O crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) para 

2024 foi mantido em 3,10%. Para 2025, houve um pequeno ajuste, 

passando de 1,93% para 1,94%, enquanto a expectativa para 2026 é de 

2,00%. No segundo trimestre de 2023, o PIB brasileiro registrou um 

crescimento de 1,4%, indicando uma recuperação econômica moderada. 

As previsões para a cotação do dólar também foram revisadas. Para 2024, 

a expectativa subiu de R$ 5,50 para R$ 5,55. Em 2025, a projeção passou 

de R$ 5,43 para R$ 5,48, e para 2026, a estimativa se manteve em R$ 5,40. 

Economistas mais precisos mantiveram suas previsões em R$ 5,75 para 

2024, mas elevaram as expectativas para R$ 5,83 em 2025 e R$ 6,00 em 

2026. 

*Reportagem produzida com auxílio de IA 

Publicado por Fernando Dias 
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Focus: mercado volta a elevar projeção de inflação para 2024, 2025 e 2026 

O levantamento mostrou que a mediana das expectativas para a inflação 

ao consumidor no Brasil este ano agora é de 4,62%, de 4,59% na semana 

anterior 

 Vista do prédio do Banco Central em Brasília • 11/06/2024 

REUTERS/Adriano Machado 

•  

•  

•  
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Analistas consultados pelo Banco Central subiram pela sexta vez 

consecutiva sua projeção para a alta do IPCA neste ano, elevando também 

as expectativas para a inflação em 2025 e 2026 e para as cotações do 

dólar, de acordo com a pesquisa Focus divulgada nesta segunda-feira (11). 

O levantamento, que capta a percepção do mercado para indicadores 

econômicos, mostrou que a mediana das expectativas para a inflação ao 

consumidor no Brasil este ano agora é de 4,62%, de 4,59% na semana 

anterior. 

Para 2025, também houve aumento, o quarto em sequência, com a 

projeção do IPCA marcando alta de 4,10%, de 4,03% anteriormente. Os 

analistas também elevaram pela segunda vez seguida a conta para 2026, 

chegando a 3,65%, de 3,61%. 

O centro da meta oficial para a inflação é de 3,00%, com uma banda de 

1,5 ponto percentual permitida para cima ou para baixo. 

A mudança na previsão ocorre na esteira da divulgação de dados do IPCA 

de outubro na sexta-feira, que mostraram uma aceleração dos preços 

acima do esperado. A alta do índice foi de 0,56% no mês, de um avanço de 

0,44% em setembro. Economistas consultados pela Reuters esperavam 

um aumento de 0,53%. 

Play Video 

Nos 12 meses até outubro, o IPCA acumulou avanço de 4,76%, de 4,42% 

no mês anterior, deixando o índice acima do teto da meta de inflação para 

este ano e marcando o resultado mais elevado nessa base de comparação 

desde outubro do ano passado (4,82%). 

Contribuindo para o aumento das expectativas de inflação, também está o 

acirramento das preocupações do mercado com o equilíbrio das contas 

públicas, com investidores na espera de medidas prometidas pelo governo 

para cumprir as regras do arcabouço fiscal. 

A pesquisa semanal com uma centena de economistas mostrou ainda um 

aumento na previsão quanto ao preço do dólar ao fim deste ano, agora 

em R$ 5,55, de R$ 5,50 há uma semana. Em 2025, a expectativa avançou 

para R$ 5,48, de R$ 5,43 antes. 



 
 

Para além dos fatores domésticos, o aumento nas previsões para o preço 

do dólar ocorrem depois da eleição presidencial dos Estados Unidos, que 

teve uma grande vitória do ex-presidente Donald Trump. 

Segundo analistas, as promessas do republicano para a economia, 

incluindo tarifas, têm potencial inflacionário, o que valorizaria a moeda 

norte-americana ao manter os juros elevados. 

Em relação à expansão da economia, houve manutenção na expectativa 

para o crescimento do PIB neste ano em 3,10%. Em 2025, a economia 

brasileira deve crescer 1,94%, de 1,93% na previsão anterior. 

Sobre a Selic, foi mantida a expectativa tanto para o fim deste quanto do 

próximo, com a taxa básica de juros indo a 11,75% em 2024 e a 11,50% 

em 2025. 

Na quarta-feira (06), o Copom acelerou o ritmo de seu aperto monetário, 

elevando a Selic em 50 pontos-base, depois de uma alta de 25 pontos em 

setembro. A taxa agora está em 11,25%. 
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Mercado eleva previsão de inflação em 2024 pela 6ª vez seguida, para 

4,62% 

Imagem: Roberto Gardinalli/Futura Press/Estadão Conteúdo 

Ler resumo da notícia 

Após a inflação de outubro superar as expectativas, os analistas do 

mercado financeiro consultados semanalmente pelo BC (Banco Central) 

elevaram, pela sexta vez consecutiva, suas projeções de alta para o IPCA 

(Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) de 2024. Diante do 

cenário, as expectativas divulgadas nesta segunda-feira (11) sinalizam que 

a inflação vai estourar o teto da meta neste ano. 

Como deve ser a inflação 

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2024/11/11/mercado-eleva-previsao-de-inflacao-em-2024-pela-6-vez-seguida-para-462.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2024/11/11/mercado-eleva-previsao-de-inflacao-em-2024-pela-6-vez-seguida-para-462.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2024/11/08/ipca-outubro-2024.htm
https://economia.uol.com.br/guia-de-economia/inflacao/


 
 

As expectativas apontam que a inflação oficial fechará o ano em 4,62%. A 

variação corresponde à sexta alta consecutiva das previsões para o IPCA. 

Na semana passada, a aposta era de alta do índice em 4,59%. Há quatro 

semanas, a alta prevista era de 4,39%. 

Projeção indica que inflação vai ultrapassar o limite da meta. O intervalo 

estabelecido pelo CMN (Conselho Monetário Nacional) determina que o 

IPCA deve terminar este ano em 3%. O valor tem margem de tolerância de 

1,5 ponto percentual, entre 1,5% e 4,5%. 

Para este mês de novembro, a previsão é que o IPCA apresente alta de 

0,19% Se confirmado, o resultado vai representar uma perda de força ante 

a alta de 0,56% apurada no mês de outubro. Para dezembro, as projeções 

apontam para um salto de 0,54% da inflação. 

Previsão é acompanhada pelas expectativas sobre a cotação do dólar. Os 

analistas observam a moeda norte-americana em R$ 5,55 ao final deste 

ano, valor R$ 0,05 acima da previsão da semana passada. Já a estimativa 

para os preços administrados, que incluí combustíveis, planos de saúde e 

energia elétrica, caiu de 5,06% para 5,01%. 

Mercado também eleva as projeções de inflação para os próximos 

anos. Nas previsões apresentadas nesta segunda-feira (11), os analistas 

estimam altas maiores do IPCA em 2025, de 4,02% para 4,1%, e em 2026, 

de 3,61% para 3,65%. Já para 2027, a aposta segue inalterada em 3,5%. 

Expectativas para os juros e o crescimento econômico seguem 

estáveis. Conforme a divulgação, o mercado financeiro prevê mais uma 

elevação de 0,5% ponto percentual da taxa Selic em dezembro, dos atuais 

11,25% ao ano para 10,75% ao ano. Já a aposta de evolução do PIB 

(Produto Interno Bruto) neste ano permanece em 3,1%. 
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Confederação do comércio diz ser contra PEC do fim da jornada 6×1 

CNC afirma que mudança aumentaria custos operacionais e poderia 

causar onda de demissões 

 

 

Nesta semana, um projeto da deputada Erika Hilton (Psol-SP) para acabar 

com a jornada 6x1 ganhou repercussão nas redes e chegou aos assuntos 

mais comentados do X. 

A CNC (Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo) 

afirmou nesta 2ª feira (11.nov.2024) ser contrária à redução do limite da 

carga de trabalho de 44 para 36 horas semanais. A mudança consta em 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/confederacao-do-comercio-diz-ser-contra-pec-do-fim-da-jornada-6x1/
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um projeto da deputada Erika Hilton (Psol-SP), que está em fase de coleta 

de assinaturas.  

Segundo a CNC, a diminuição da carga horária sem redução dos 

salários “implicará diretamente no aumento dos custos operacionais das 

empresas”, o que poderia causar demissões.  

“Em vez de gerar novos postos de trabalho, a medida pode provocar uma 

onda de demissões, especialmente em setores de mão de obra intensiva, 

prejudicando justamente aqueles que a medida propõe beneficiar”, disse 

em nota enviada ao Poder360. Leia a íntegra ao fim deste texto. 

A confederação também afirmou que a jornada de trabalho de 4 dias 

poderia comprometer as atividades comerciais e de serviços. Para a CNC, 

a alteração causaria impacto no atendimento dos consumidores. 

Também defendeu que as mudanças devem ser debatidas por cada setor 

e não com uma regra única.  

O QUE DIZ O PROJETO 

Atualmente, a Constituição define uma jornada de 8 horas diárias, com 

carga semanal total de 44 horas.  

O projeto da deputada pretende reduzir essa jornada para 36 horas 

semanais, com a manutenção da carga horária diária de 8 horas. O texto 

da deputada mantém o trecho que permite a “compensação de horários e 

a redução da jornada, mediante acordo ou convenção coletiva de 

trabalho”. Eis a íntegra (PDF – 175 kb). 

Hilton defende a redução da jornada sem corte no salário. 

Na justificativa, a deputada afirma que a jornada reduzida aumentaria o 

bem-estar dos empregados e abriria novas vagas de emprego entre 

jovens, para cobrir as folgas dos atuais funcionários. 

Leia a íntegra da nota da Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo: 

“A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 

manifesta sua posição contrária à Proposta de Emenda à Constituição que 
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visa a redução da jornada de trabalho para quatro dias por semana, 

conforme proposta no Projeto de Lei em análise. 

Embora entendamos e valorizemos as iniciativas que visam promover o 

bem-estar dos trabalhadores e ajustar o mercado às novas demandas 

sociais, destacamos que a imposição de uma redução da jornada de 

trabalho sem a correspondente redução de salários implicará diretamente 

no aumento dos custos operacionais das empresas. Esse aumento 

inevitável na folha de pagamento pressionará ainda mais o setor 

produtivo, já onerado com diversas obrigações trabalhistas e fiscais. 

O impacto econômico direto dessa mudança poderá resultar, para muitas 

empresas, na necessidade de reduzir o quadro de funcionários para 

adequar-se ao novo cenário de custos. Com isso, antecipamos que, ao 

invés de gerar novos postos de trabalho, a medida pode provocar uma 

onda de demissões, especialmente em setores de mão de obra intensiva, 

prejudicando justamente aqueles que a medida propõe beneficiar. 

Além disso, as atividades comerciais e de serviços exigem uma flexibilidade 

que pode ser comprometida com a implementação da semana de quatro 

dias, dificultando o atendimento às demandas dos consumidores e 

comprometendo a competitividade do setor. A CNC acredita que a redução 

da jornada de trabalho deve ser discutida no âmbito das negociações 

coletivas, respeitando as especificidades e limitações de cada setor 

econômico e evitando a imposição de uma regra única. 

A Confederação reforça seu compromisso com a geração de empregos e o 

fortalecimento do setor produtivo, ressaltando que qualquer mudança na 

legislação trabalhista deve ser amplamente debatida e analisada quanto 

aos seus impactos econômicos e sociais, para que possamos construir um 

ambiente sustentável para trabalhadores e empresas. 

Por fim, a CNC conclama os parlamentares a reavaliar esta proposta e 

buscar alternativas que promovam o desenvolvimento econômico, a 

preservação dos empregos e o bem-estar dos trabalhadores sem onerar 

excessivamente as empresas e comprometer a estabilidade do mercado de 

trabalho brasileiro”. 

 



 
 

Procura por aluguel de casas para veraneio cresce mais de 20% no RN 

Link https://tribunadonorte.com.br/economia/procura-por-aluguel-de-casas-
para-veraneio-cresce-mais-de-20-no-rn/  

Data da 
publicação 

12/11/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Procura por aluguel de casas para veraneio cresce mais de 20% no RN 

Reservas já começaram em agosto; janeiro e fevereiro são os meses com preços mais 

salgados | Foto: Alex Régis 

PUBLICIDADE 

A procura por aluguéis de casas de praia para veraneio no litoral do Rio Grande do 

Norte registra alta acima de 20% em 2024, conforme relatos de fontes ouvidas pela 

reportagem. Pirangi, Cotovelo e Búzios, no litoral Sul, são os destinos mais procurados, 

embora as praias do litoral Norte estejam cada vez mais na mira dos veranistas. Os 

preços variam de acordo com variados fatores e perfis, mas podem oscilar bastante, 

com valores médios entre R$ 5 mil e R$ 50 mil ao mês. Janeiro e fevereiro são os 

https://tribunadonorte.com.br/economia/procura-por-aluguel-de-casas-para-veraneio-cresce-mais-de-20-no-rn/
https://tribunadonorte.com.br/economia/procura-por-aluguel-de-casas-para-veraneio-cresce-mais-de-20-no-rn/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/11/20241112_6EC02_FT_Alex-Regis.jpg


 
 

períodos de preços mais salgados. A infraestrutura dessas áreas é o principal atrativo 

para quem busca passar a estação mais quente do ano à beira-mar. 

A corretora de imóveis Ana Karla de Souza trabalha com aluguéis em Pirangi e 

Cotovelo. Ela conta que as reservas começaram em agosto e revela que, atualmente, 

praticamente não existem mais imóveis disponíveis. “Registramos um aumento de 

35% na procura em relação ao ano passado. Tem até gente de fora do Estado 

buscando veranear por aqui, como se vivesse em Natal. O sucesso essa demanda 

frequente é a estrutura dos locais em si, como farmácia, hospital e padaria”, conta ela, 

ao revelar que a procura disparou a partir do último mês de agosto. 

Play Video 

“Além disso, temos a proximidade dessas regiões com Natal, uma vez que, na 

atualidade, as pessoas não conseguem passar o mês inteiro na praia por conta de 

compromissos de trabalho”, observa a corretora. Samuel Gondim, que também 

trabalha com aluguel por temporada, diz que a empresa de locação dele registrou 

aumento de 25% na procura por casas de praia, se comparado com o ano passado. 

“Essa alta fora registrada em buscas por falts em Ponta Negra, mas também por 

imóveis no litoral, tanto para as já conhecidas Cotovelo e Pirangi, como para Jacumã, 

Porto-Mirim e Muriú, no litoral Norte, o que tem se mostrado uma surpresa”, diz 

Gondim. 

Ele atribui a alta procura à ausência dos tradicionais feriados neste ano, onde as 

viagens ficaram menos frequentes e agora se concentram no final do ano. “Também 

podemos citar que o turismo regional está em alta, com muita demanda de cidades 

próximas e do interior para as praias”, analisa. Diante da alta procura, a dica é 

planejamento. “Precisa se planejar para ter acesso a bons preços, bem como para não 

acumular dívidas”, ensina Ana Karla de Souza. “Aqueles que em agosto fecharam um 

aluguel para novembro por R$ 25 mil, podem pagar parcelado até o veraneio”, 

acrescenta. 

Renato Gomes, presidente do Sindicato de Habitação do RN (Secovi) afirma que, com o 

aumento da demanda, o momento é ideal também para quem quer investir em 

imóveis de aluguel por temporada. “Algumas pessoas, inclusive, estão se sujeitando a 

fazer contratos anuais de locação de casa de praia, mesmo que não possam frequentar 

durante o ano. Então, quem tem disponibilidade de imóvel pra alugar, precisa ficar de 

olho, porque é um bom investimento”, aponta. 
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